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Plenária debateu Saúde Caixa 
e avanço nas negociações 

A Fetec-CUT/PR promoveu, quinta-feira, 14/10, uma plenária sobre
o Saúde Caixa. O evento apresentou o histórico de negociações

com o banco e detalhou a proposta construída entre as
representações dos trabalhadores da ativa e aposentados e da
Caixa Econômica Federal para a gestão e modelo de custeio do

plano. O texto, que está em fase de redação final, mantém a
proporcionalidade de 70/30 (70% do custo arcado pelo banco e
30% pelos participantes), com a cobrança de uma mensalidade a

mais sobre o 13º salário, para suplantar a necessidade de
aumento da arrecadação em virtude do aumento da tabela de
custos médicos. A proposta será levada às assembleias para a
aprovação dos empregados, nos dias 25 e 26/10. Clique aqui!

Novas denúncias de uso político 
da Caixa causam indignação

A Federação Nacional das Associações
do Pessoal da Caixa Econômica Federal

(Fenae) reagiu, com indignação, às
novas denúncias de uso político do

banco pela família Bolsonaro. A revista
Crusoé revelou que recursos da Caixa
para patrocínios têm sido direcionados

a pedido do filho do presidente,
senador Flávio Bolsonaro, e novamente

pela primeira-dama Michelle
Bolsonaro. Valores liberados para

patrocínios e ações ligadas a igrejas
evangélicas ultrapassam R$ 53

milhões. Clique aqui!

Bancos demitem

e são alvo de

ações na Justiça

Os bancos privados que atuam no
Brasil são alvos de ações judiciais
que questionam o
descumprimento do compromisso
público de não demitir
trabalhadores durante a
pandemia de covid-19. Em meio à
crise sanitária, os bancos
reduziram despesas, tiveram
lucros recordes e, ainda assim,
fecharam cerca de 12 mil postos
de trabalho no período, segundo o
Dieese. Em um ano, Bradesco,
Caixa e Banco do Brasil fecharam
juntos 16.439 postos de trabalho.
Clique aqui!

https://www.cut.org.br/
http://www.fetecpr.org.br/
https://contrafcut.com.br/
https://qsprod.saude.gov.br/extensions/covid-19_html/covid-19_html.html
https://pactu.org.br/materia/8711-saude-caixa-negociacoes-avancam
https://pactu.org.br/materia/8697-fenae-reage-indignada-as-novas-denuncias-de-uso-politico-da-caixa
https://pactu.org.br/materia/8703-da-promessa-a-realidade-bancos-demitem-milhares-na-pandemia-e-sao-alvo-de-acoes-na-justica
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Brasil ultrapassa 
600 mil mortes 
por covid-19
O título desta matéria não é apenas triste e nem apenas
lamentável. Segundo conclusão da CPI do Senado, são criminosas
as ações e a omissão do Governo Federal no enfrentamento à
pandemia da covid-19 no Brasil, que levaram o país a ultrapassar a
marca de 600 mil vidas perdidas para o novo coronavírus.
Enquanto milhares de vidas eram perdidas no auge da crise
sanitária, o presidente Jair Bolsonaro (ex-PSL) recusava a compra
de vacinas e insistia no uso do “kit covid”, com medicamentos
comprovadamente ineficazes contra a doença. As investigações da
CPI jogaram luz sobre a atuação de um tal gabinete paralelo, o
qual era integrado inclusive por empresários que vislumbravam
faturamento alto com a venda de hidroxicloroquina e ivermectina.
Sem contar que, de outro lado, uma rede formada por picaretas,
atravessadores, políticos e empresários corruptos agia dentro do
Ministério da Saúde, também com intuito de desviar dinheiro do
combate à pandemia. A cronologia dos fatos, agora documentados
pela CPI do Senado, prova que o governo claramente optou por
uma estratégia genocida. Clique aqui!

Síntese do Brasil na Pandemia
conduzido pelo governo Bolsonaro

Um governo contra o povo e contra as mulheres

O veto do presidente Bolsonaro ao projeto que previa a distribuição
gratuita de absorvente para mulheres carentes recebeu críticas de vários

setores da sociedade. O congresso aprovou o projeto que institui o
Programa de Proteção e Promoção da Saúde Menstrual. O presidente, no

entanto, vetou dois trechos: um que previa a distribuição gratuita de
absorvente feminino para estudantes de baixa renda e pessoas em situação
de rua e outro que incluía absorventes nas cestas básicas. A Contraf-CUT e

seus sindicatos defendem que o Congresso derrube o veto e devolva a
dignidade e cidadania a essas mulheres e meninas. Clique aqui!

Até dezembro, funcionários 
do Bradesco não pagam 

exames preventivos
Clique aqui!

Bancários de Toledo e
região elegerão nova
direção do Sindicato 
Está marcada para o dia 19 de outubro, terça-

feira, a eleição da nova diretoria do Sindicato dos
Bancários, Financiários e Trabalhadores do Ramo
Financeiro de Toledo e Região (Sintrafi Toledo). O

pleito acontece num momento em que o país
ainda sofre com os efeitos da pandemia do novo
coronavírus e as consequências de um governo

ultraliberal, apoiado por banqueiros
gananciosos, que tentam a todo custo retirar

direitos dos trabalhadores e trabalhadoras. Num
cenário como o atual, a união da classe

trabalhadora e o a força do movimento sindical
são imprescindíveis para garantir direitos e

respeito à saúde e à vida.
Pensando nisto, a Chapa 1 “Renovação e
Unidade na Defesa dos Trabalhadores”,

encabeçada pelo atual presidente da entidade,
Zelário Bremm, vem com a proposta de unir,

renovar e ampliar a luta em prol dos bancários e
bancárias. Combativo, o Sintrafi tem uma história

marcada por muita resistência e conquistas ao
longo dos últimos anos, além de investir em
melhorias na estrutura do Sindicato e apoiar

inúmeras ações em favor da comunidade. Para
essa nova fase, a Chapa 1 reduz de 27 para 22 os

membros da direção, porém com 10 novos
bancários ingressando na luta. “Temos ainda

muitos desafios pela frente, para garantir 
 emprego, melhor remuneração, saúde,

segurança e condições de trabalho para a
categoria. O entusiasmo dos novos

companheiros será importante para termos
sucesso”, afirma Zelário. 
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